
Relatoria Conferência Livre de Educação Popular em Saúde do Distrito Federal 

 

No dia 25 de março de 2023, das 14h às 18h, realizou-se no Mercado Sul em Taguatinga a 
Conferência Livre Distrital de Educação Popular em Saúde, com o tema “Garantir Direitos e 
Defender o SUS, a Vida  a Democracia – Amanhã vai ser outro dia!”.  

Na ocasião reuniram-se  aproximadamente 50 pessoas, representantes de movimentos sociais 
como o Movimento dos Trabalhadores Sem-terra - MST, Levante Popular da Juventude, 
Movimento de trabalhadoras e Trabalhadores por Direitos - MTD, Renafro, Articulação Nacional 
de Movimentos e Práticas de Educação Popular e Saúde - ANEPS, Central de Movimentos 
Populares – CMP, moradoras e moradores da ocupação Mercado Sul, além de parlamentares, 
conselheiros de saúde, CEDECA, Ação Mulheres pela Equidade – AME, PT Taguatinga, Rede 
Nacional de Médicas e Médicos Populares, Associação Nacional de Enfermagem – ABEn, entre 
outros.  

Início om mística de abertura 

Regina Salgado do grupo Sambadeiras inicia com prática de cuidado de massagem  coletiva, após 
a prática a convidada anima a roda com uma música, convidando a todos os participantes a 
baterem palma e a cantar “Não confunda  José, samba bom que faz é mulher. Mulher é, mulher 
é, samba bom quem faz é mulher.” 

Logo após a mística a animadora Etel iniciou falando um pouco da proposta da conferência livre 
de saúde e na sequência fez uma roda de apresentação. Neste momento todos os participantes 
se apresentaram, falaram sobre as entidades e ou movimento que estavam representando e 
sobre a importância de espaços de participação social como os que tem acontecido por meio 
das conferências livres de saúde, como processo de mobilização para a 17ª Conferência Nacional 
de Saúde. 

No segundo momento a animadora Etel chamou os convidados para dar boas-vindas e para uma 
fala de explanação sobre as conferências no contexto do DF e Nacional. 

O deputado distrital Gabriel Magno, presidente da comissão de Saúde na Câmara Legislativa do 
Distrito Federal iniciou ressaltando a importância das conferências na defesa do Sistema Único 
de Saúde e da necessidade de fortalecimento do controle social e da participação social. Coloca 
os desafios que temos pela presente e das pautas importantes que devem estar no centro de 
nossos debates, como a discussão dos juros e a derrota da agenda neoliberal para que possamos 
ampliar direitos. Neste contexto, necessitamos de muita organização da sociedade civil para 
derrotar o fascismo em nossa sociedade. Também salienta que temos como desafio ampliar e 
estimular a capacidade de organização de processos de fortalecimento da democracia a partir 
das conferências; pensar em agendas estratégicas; fortalecer a luta e fazer a disputa na saúde 
do Distrito Federal. O parlamentar termina sua fala anunciando seu compromisso em fazer um 
calendário de audiências públicas na comissão de saúde da Câmara Legislativa do Distrito 
Federal.  

Eliane Cruz Coordenadora do Setorial Nacional de Saúde do Partido dos Trabalhadores – Eliane 
faz uma análise do momento que estamos vivendo, após a vitória do Presidente Lula e as 
tentativas de golpe, como aquele que culminou na destruição de prédios que representam os 
três poderes, no dia 08 de janeiro de 2023, e como esse momento de organização e realização 
de conferências tem relevância na defesa e no fortalecimento da democracia. Ressalta que as 



conferências de saúde são processos de participação social e como esses processos de 
participação e controle social foram e são importantes para o SUS, a exemplo de toda 
movimentação necessária que o Conselho Nacional de Saúde teve que fazer durante a 
pandemia, contrapondo-se ao negacionismo, as fake news e a falta de uma gestão 
comprometida nos processos de combate ao vírus e a doença. A convidada finaliza sua fala 
reafirmando a relevância de participarmos e articularmos nos lugares que não tem os conselhos 
locais de saúde. 

André Tavares – MTD -  O convidado ressalta a importância da Atenção Primária no SUS, tanto 
no aspecto individual, quanto das coletividades, uma vez que é o serviço de saúde que está 
próximo a vida das pessoas através das unidades básicas de saúde. Fala das necessidades de 
fortalecer a formação dos profissionais em saúde, fomentando uma formação de acordo com as 
necessidades de saúde da população e do SUS,  
à exemplo das Residências em saúde.  

Cris – CMP – A convidada fala sobre a necessidade de construção e fortalecimento dos 
movimentos sociais de tal forma que não permita que torne a acontecer os desmontes que 
aconteceram no governo Bolsonaro. Refere a necessidade dos movimentos sociais participarem 
de espaços de construção e deliberação. Afirma que é necessário melhorar e efetivar as relações 
entre a participação social e os espaços de construção das políticas públicas, assim como 
pensarmos modos/modelos de acesso amplo e humanizado. 

Ana – profissional de saúde – ressalta a importância da ampliação do acesso popular aos 
conselhos de saúde, a necessidade de realizar educação em saúde em espaços de saúde, e 
também nas comunidades.  Salienta a importância dos trabalhadores e trabalhadoras de saúde 
conhecerem e se apropriarem de espaços de construção das políticas públicas, bem como dos 
espaços de deliberação, e de que essa participação seja viabilizada pelas instituições de vínculo 
trabalhista desses trabalhadores.  

Paulo – CEDECA – o participante relata que o CEDECA realizou uma conferência livre de crianças 
e juventudes. Traz o quanto a criança e adolescente foram afetados na pandemia em sua saúde 
mental, no aspecto escolar (dificuldade de acesso e evasão escolar) e com a falta de espaços 
lúdicos. O participante divide a sua fala com dois adolescentes bolsistas do CEDECA, Alexander 
de 12 anos, que relata que gosta muito de participar do projeto e Ébano de 15 anos, que fala 
sobre a importância do segmento dos cuidados mesmo após a pandemia.  

Lilian – Rede Nacional de Médicas e Médicos Populares-RNMMP – A participante fala um pouco 
do contexto em que surgiu a RNMMP em 2015. Ressalta a importância do tema da Conferência 
que está atrelado ao que a rede defende, com a luta pela democracia a partir da luta pela saúde 
e a reforma agrária. Também coloca a Educação Popular e sua construção nos territórios como 
instrumento para a mobilização de lutas e organização popular. Afirma a necessidade de 
radicalizar os espaços construtivos e institucionais dentro dos territórios, fazendo 
reinvindicações para além do instituído.  

Erika Kokay (Deputada Federal do DF): Fala da felicidade em estar participando da conferência 
livre para falar sobre Educação Popular em Saúde no Mercado Sul em Taguatinga DF, pois este 
é um espaço cheio de sentidos e territorializado. Traz que a Educação Popular reconhece a 
vivência e ancestralidade do território e que esta ancestralidade é a expressão do que já foi e 
do que chegará. Defende que a Saúde seja construtora de felicidade, pois a saúde nos mobiliza 
para o diálogo com as outras políticas públicas e nos abre para dialogar com nossas várias 



identidades. Após o período sombrio vivido pelo governo fascista de Bolsonaro, estamos 
reaprendendo a nos organizar, a comemorar, a rir e a dançar.  

A organização popular é um grande desafio para a construção da educação popular do 
território e para concepção de saúde que defendemos. As Conferências de Saúde são espaços 
promotores de organização popular e que junto à educação Popular em saúde nos leva ao 
encontro da radicalização da democracia participativa. 

Levante Popular da Juventude:  Fala que enxerga a construção partilhada como expressão de 
ampliação da participação e por isso exalta a importância de participar da conferência como 
coletivo. Coloca a entidade à disposição para mobilizar a juventude para discutir o SUS e 
defender a saúde integral. Expõe que o movimento tem os seguintes eixos de luta: emprego e 
renda, esportes e acesso às políticas públicas. Atualmente estão organizados em participar do 
Vver-SUS, como estratégia de se aproximar do SUS e com o compromisso de articular o 
movimento estudantil e as juventudes para trabalhar uma identidade de luta de classe com 
interesse nas necessidades da população. 

Osvaldo Bonetti ( ANEPS-DF) : Fala que precisamos celebrar o hoje que é o amanhã de ontem e 
assim fortalecer nossa mobilização política. Ressalta o papel das mulheres, pretas e periféricas 
na reconquista da democracia . Coloca a importância de resgatar as políticas públicas de saúde 
que foram desmontadas desde o golpe de 2016 pra cá. Em especial do resgate da Política 
Nacional de Educação Popular em Saúde.  Expõe que o governo participativo que retorna com 
a vitória do presidente Lula e que também se expressa na importância dos nossos 
companheiros que estrão ocupando o governo na defesa da educação popular em saúde com 
pé dentro e outro fora.  

AME (Damiana): Coloca  que abraçou a Educação Popular em saúde porque faz todo o sentido 
com a ancestralidade do território e que dificilmente fazemos esta reflexão, pois esta 
ancestralidade muitas vezes é desvalorizada e marginalizada, pois abre o   diálogo  com o que é 
popular e o popular é muitas vezes visto com preconceitos de uma sociedade patriarcal, 
machista e classista. O eixo da 17a. Conferencia de saúde  no eixo de: Direito à saúde amanhã 
será outro dia só se pronunciou este amanhã neste presente após a eleição do presidente Lula. 
Anunciou que SIM amanhã já é outro dia!! 

LUis Andre (MST): Fala de sobrevivência após o governo fascita de Bolsonaro. Declara apoio e 
defende a importancia de apoiar nos territórios os movimentos de saúde mental. Defende o 
resgate da democracia com foco na luta e na defesa da reforma agrária!! MST a luta é pra 
valer!!! 

Jacinta (Aben nacional): Começa saudando a DEMOCRACIA. DIZ QUE AS CONFERÊNCIAS LIVRES 
INFLUENCIAM AS CONFERENCIAS INSTIRUCIONAIS. Relata  a necessidade de reconstruir as 
politicas publicas sobretudo a da saúde. Faz um chamamento para discutir sobre a saúde do 
trabalhador e da trabalhadora  junto ao povo para ganhar força e mobilização. Ter saúde é 
revolucionário assim como as relações de afeto. Reivindica a necessidade de termos tempo 
para refletir e para revolucionar a vida. 

Luciana ( residente do programa de residência multi da atanção báscia da Fiocruz brasília): 
relata sobre a potencialidade do território e expõe a necessidade de conhecer e de reconhecer 
as vulnerabilidades para atuar na Atenção básica. Expressa a necessidade de implantar a 
Educação Permanente em saúde para melhora a atuação dos profissionais de saúde da AB. 



 

Encerramento: 

A mística de encerramento da Conferência Livre de educação popular em saúde foi carregada 
de encontros, reencontros, reconstrução de afeto e participação, gratidão eexaltação da 
DEMOCRACIA,  

 

 

Propostas: 

 Fim da terceirização e do modelo de gestão do IGES; 
 Revitalização da Saúde Mental, com fortalecimento da luta antimanicomial, propostas 

alternativas às comunidades terapêuticas, recomposição das equipes dos CAPS, e 
implantação de CAPS em todas Ras; 

 Implantar Conselhos Locais de Saúde no DF, estimulando, garantindo e reencantando 
os trabalhadores de saúde para participação social; 

 Aumentar o investimento na AB, recomposição das ESF, NASF, ACE e ACS; 
 Fortalecer a Política de Saúde da População Negra; 
 Implantar a PNEPS-SUS nos territórios do DF, municípios e estados; 
 Valorização da Agroecologia; 
 Recomposição dos Conselhos Regionais de Saúde do DF inclusive com financiamento; 
 Valorização do brincar como ato educativo e revolucionário; 
 Continuidade do cuidado em relação à pandemia? 
 Estimular a organização popular, de base territorial para radicalizar a democracia; 
 Buscar radicalizar e ativar a democracia e a luta por direitos; 
 Elevar a organização popular; 
 Estimular espaços de fala nas ESFs; 
 Incorporar ao SUS as diferentes formas de organização popular; 
 A Democracia é terapêutica; 
 Ampliar a participação da juventude nos espaços de controle social; 
 Valorizar a vida da juventude, na perspectiva da interface entre território e 

ancestralidade; 
 Garantir emprego e renda para juventude; 
 Ampliar/ vitalizar o esporte nas comunidades e territórios; 
 Ampliar o acesso às políticas públicas (CRAS, etc); 
 Retomar o VerSUS e, articulação com movimento estudantil, Levante Popular da 

Juventude e outros movimentos sociais; 
 Reinserir a PNEPS-SUS nos corações e mentes a partir de seus 4 eixos: cuidado, gestão 

participativa e participação, formação e produção de conhecimento, 
interculturalidade; 

 Reformulação da legislação dos conselhos no DF; 
 Importância do Patrimônio Cultural dos territórios e comunidades no fortalecimento 

do SUS; 
 Reconhecimento do Mercado SUL enquanto território cultural do DF; 
 Implantação de Editais Públicos para Movimentos Sociais; 
 Ampliação do orçamento do controle social; 



 Revitalização das políticas de equidade no SUS; 
 Revogação do Previne Brasil; 
 Pautar a saúde do trabalhador e da trabalhadora com a população; 
 Redução da jornada semanal de trabalho para 4 horas; 
 Ampliação dos Comitês Populares de Luta; 
 Democratização da comunicação, não apenas dos meios, mas também do sistema 

narrativo e tecnológico; 
 Ampliar o conhecimento e o debate sobre os diferentes territórios na AB; 
 Fortalecer a política de educação permanente no SUS – DF; 

  

 








